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Apresentação

No Brasil, pastagens com algum nível de degradação ocupam 
uma área de aproximadamente 100 milhões de hectares. Estimativas 
apontam que cerca de 28 milhões de hectares têm alto potencial para 
o cultivo de lavouras de grãos, ou seja, são áreas propícias para a 
integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF). Diversas estratégias de 
recuperação ou renovação de pastagens degradadas no Cerrado 
foram desenvolvidas e validadas para diferentes perfis tecnológicos 
dos produtores rurais e realidades edafoclimáticas, considerando o 
potencial produtivo da área e o estágio de degradação das pastagens.

Em 2022, no estado de Minas Gerais, cerca de 22 milhões de 
hectares eram ocupados por pastagens. Desse total, 16% (3,5 mi-
lhões de hectares) apresentavam degradação severa, 19% (4,2 mi-
lhões de hectares) estavam em estágio de degradação intermediá-
ria e apenas 9% (2 milhões de hectares) se encontravam em bom 
estado. Na região do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, estima-se 
que as pastagens ocupam aproximadamente 6 milhões de hectares, 
sendo que 25% estão em estágio de degradação intermediária e 17% 
com nível de degradação severo.

A transferência de tecnologias é um dos passos mais importantes 
para a reversão de áreas improdutivas. Por meio de parcerias entre a 
Embrapa Cerrados e a Associação Brasileira dos Criadores de Zebu 
(ABCZ), com o apoio das Empresas de Assistência Técnica e Exten-
são Rural e da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais 
(EPAMIG), foi criado o programa de transferência de tecnologia para 
o fomento da adoção de sistemas sustentáveis de produção agro-
pecuária, visando à reversão do cenário de pastagens degradadas. 
Esse programa foi denominado IntegraZebu. O objetivo principal do 
IntegraZebu foi incentivar a adoção de sistemas de Integração La-
voura-Pecuária (ILP), além da recuperação e do manejo adequado 
de pastagens. A capacitação de técnicos e produtores rurais é funda-
mental para o alcance dos objetivos do programa.



Esta publicação está alinhada aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) 2, 12 e 13, estabelecidos pela Organização das 
Nações Unidas (ONU), que abordam os principais desafios de desen-
volvimento enfrentados pelo Brasil e pelo mundo. O ODS 2 refere-se 
à Fome Zero e Agricultura Sustentável, o ODS 12 trata do Consumo e 
Produção Sustentáveis, e o ODS 13 está relacionado às Ações Con-
tra a Mudança Global do Clima.

O presente documento tem como objetivo apresentar os resulta-
dos do programa IntegraZebu, com destaque para as ações de diag-
nóstico da qualidade de pastagens e de transferência de tecnologias 
para a recuperação e renovação de pastagens degradadas, com ên-
fase nos sistemas de ILP em diferentes regiões do Cerrado.

Sebastião Pedro da Silva Neto
Chefe-Geral da Embrapa Cerrados
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Introdução

A pecuária brasileira caracteriza-se por ser, prioritariamente, de-
senvolvida a pasto, com o uso de diferentes espécies ou cultivares 
forrageiras. Para que a produção pecuária seja eficiente, as pasta-
gens devem ser manejadas e melhoradas, visando a maiores taxas 
de lotação animal, ganhos de peso vivo (GPV) superiores, altas pro-
dutividades de arrobas de carne e de litros de leite. Dessa forma, os 
produtores rurais podem obter maior rentabilidade com redução de 
riscos e custos.

No Brasil, antes da introdução das pastagens cultivadas na re-
gião do Cerrado, a lotação animal era de 0,3 a 0,4 unidade animal1 
por hectare, e os bovinos só atingiam a idade de abate após 48 a 
50 meses (Arruda, 1994). No final da década de 1960, teve início a 
introdução de espécies do gênero Brachiaria (syn. Urochloa), nota-
damente a espécie B. decumbens cv. Basilisk (braquiarinha). Essa 
espécie adaptou-se muito bem ao bioma Cerrado, com solos ácidos e 
de baixa fertilidade natural. A lotação inicial média proporcionada pas-
sou a ser de 0,9 a 1,0 animal por hectare, e o ganho de peso animal 
também aumentou, em média, de 2 a 3 vezes. Essa maior produtivi-
dade resultou em um grande impulso na exploração da pecuária de 
corte no Brasil e ampliou consideravelmente a fronteira agrícola. Até 
o início da década de 1990, provavelmente mais de 50% da área de 
pastagem cultivada estava plantada com a B. decumbens. Outras es-
pécies de grande importância são: B. brizantha, Andropogon gayanus 
e Panicum (syn. Megathyrsus) maximum (Zimmer e Correa, 1993; 
Macedo, 1995; Macedo, 2005; Macedo e Araújo, 2012).

(1)	 Unidade Animal (UA): equivalente a 450 kg de peso vivo animal.
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A degradação das pastagens é definida como
“um processo evolutivo de perda do vigor, da produtividade e 
da capacidade de recuperação natural das pastagens para 
sustentar os níveis de produção e a qualidade exigida pelos 
animais, bem como para superar os efeitos nocivos de pragas, 
doenças e invasoras, culminando com a degradação avançada 
dos recursos naturais em razão de manejos inadequados”.

(Macedo e Zimmer, 1993; Macedo, 2001).

Existem diversas estratégias de recuperação ou renovação de 
pastagens degradadas no Cerrado, desenvolvidas e validadas para 
diferentes perfis tecnológicos do produtor rural e realidades edafocli-
máticas distintas, conforme o potencial produtivo da área e o estágio 
de degradação atual das pastagens (Cordeiro et al., 2020; 2022).

Por exemplo, os sistemas de Integração Lavoura-Pecuária (ILP) 
têm potencial para aumentar a produtividade de grãos e carne/leite e 
reduzir os riscos de degradação. Os resultados demonstram benefí-
cios da ILP na melhoria das propriedades físicas, químicas e biológi-
cas do solo (Vilela et al., 2001).

Os sistemas de ILP envolvem a coexistência espaço-temporal 
de diferentes componentes e atividades (agrícola e pecuária), sendo, 
portanto, sistemas mistos, mais complexos e mais dependentes de 
tecnologia e conhecimentos. Parte desses conhecimentos é gerada 
por centros de pesquisa e universidades; porém, muitos também são 
fruto das experiências dos próprios agricultores. Dessa forma, a inte-
gração entre os atores (pesquisadores, professores, técnicos, empre-
sários e produtores rurais) permite produzir inovações apropriadas, 
encurtando o tempo para sua adoção. Essa maior integração deve 
contemplar a capacitação contínua de multiplicadores e a avaliação 
dos processos e das atividades empregados na transferência de co-
nhecimento e tecnologia, baseada em demandas e considerações a 
partir da prospecção junto aos atores envolvidos. São aspectos que 
transcendem os referenciais agronômico e zootécnico e que também 
devem ser considerados na adaptação e na aplicação desse tipo de 
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sistema às diferentes unidades de produção e regiões brasileiras. 
Assim, fazem-se necessárias diferentes ações de transferência de 
tecnologia, com o objetivo principal de capacitar continuamente, de 
forma teórica e prática, tanto técnicos quanto produtores rurais para 
a adequada adoção de sistemas de integração (Cordeiro et al., 2015).

O presente documento tem como objetivo apresentar os resulta-
dos do programa IntegraZebu, com ações de diagnóstico da qualida-
de de pastagens e de transferência de tecnologias para a recupera-
ção e renovação de pastagens degradadas, com ênfase nos sistemas 
de ILP em diferentes regiões do Cerrado.

Processo de degradação 
de pastagens

Conforme um mapeamento detalhado realizado pelo MapBio-
mas2, o solo brasileiro é ocupado majoritariamente por pastagens, 
com uma área total de 154 milhões de hectares de Norte a Sul do 
País, presentes em todos os seis biomas. A área destinada à pecu-
ária é ainda maior se considerarmos a soma das áreas de campos 
naturais, principalmente no Pampa e no Pantanal, que cobrem 46,6 
milhões de hectares no País, além das áreas de mosaico de agricul-
tura e pastagem, onde o mapeamento não permitiu a separação ou 
elas ocorrem de forma consorciada, cobrindo 45 milhões de hectares. 
Em termos percentuais, o bioma mais ocupado por pastagens culti-
vadas é a Mata Atlântica, com 25,7%, seguido pelo Cerrado (23,7%), 
Caatinga (23,1%), Pantanal (16%) e Amazônia (13,4%). Os estados 
líderes em área de pastagem são o Pará (21,5 milhões de hectares), 
Mato Grosso (21 milhões de hectares) e Minas Gerais (19,3 milhões 
de hectares) (Mapbiomas, 2024).

(2)	 https://brasil.mapbiomas.org/
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A definição de critérios para a avaliação do estágio de degrada-
ção das pastagens cultivadas é uma tarefa complexa, tanto devido à 
diversidade de espécies quanto às características morfológicas e aos 
ecossistemas em que são cultivadas. Estudos têm demonstrado o po-
tencial do uso de imagens de satélite associadas a índices de vege-
tação para a caracterização, discriminação e estudo da porcentagem 
de cobertura verde e biomassa de pastagens cultivadas no bioma 
Cerrado (Sano et al., 2010; Ferreira et al., 2013; Anjos et al., 2013).

As principais causas de degradação das pastagens no Brasil são 
o excesso de lotação animal e o manejo inadequado do pastejo, além 
da falta de reposição de nutrientes (Zimmer et al., 2012), apesar de 
existirem recomendações específicas para esses problemas (Martha 
Júnior et al., 2007). Entretanto, outros fatores também são relevantes, 
como, por exemplo, a escolha de espécies ou cultivares inadequadas 
(não adaptadas ao clima, ao solo ou ao sistema de produção); falhas 
no estabelecimento (época de semeadura, preparo do solo e técnicas 
de semeadura impróprias); ausência ou falta de práticas conservacio-
nistas; invasoras; suscetibilidade e/ou falta de controle de pragas e 
doenças; e o uso de sementes de má qualidade e de origem desco-
nhecida (Zimmer et al., 2012).

Na Figura 1, elaborada por Macedo (2001) e adaptada por Cor-
deiro et al. (2020; 2022), apresenta-se uma ilustração que representa 
o processo de diminuição da qualidade da pastagem, como a queda 
da produtividade ao longo do tempo em virtude do processo e dos 
estágios de degradação de pastagens cultivadas, conhecido como 
“escada da degradação”. A cor verde indica o início da diminuição 
da produtividade das pastagens em nível “leve a moderado”; a cor 
amarela representa degradação em nível “forte a muito forte”; e a cor 
vermelha significa degradação em nível “muito forte”.

A recuperação de uma pastagem degradada caracteriza-se pelo 
restabelecimento da produção de forragem, mantendo-se a mesma 
espécie ou cultivar. Já a renovação consiste no restabelecimento da 
produção de forragem com a introdução de uma nova espécie ou cul-
tivar, em substituição àquela degradada. Tanto a recuperação quanto 
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a renovação de pastagens podem ser realizadas de forma direta, sem 
intermediários, ou de forma indireta, por meio de culturas agrícolas ou 
pastagens anuais. Nos trabalhos publicados por Cordeiro et al. (2020; 
2022), os níveis de degradação estão bem descritos e exemplificados, 
bem como as principais estratégias de recuperação e renovação de 
pastagens degradadas, com recomendações para reverter a condi-
ção de baixa produtividade.
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Figura 1. Processo e estágios de degradação de pastagens cultivadas e cus-
tos associados para o restabelecimento da capacidade produtiva.

Fonte: Adaptado de Macedo (2001) por Cordeiro et al. (2020; 2022).

Para um adequado diagnóstico do Estágio de Degradação (ED), 
Spain e Gualdrón (1988) desenvolveram uma escala quali-quantitati-
va variando de 1 a 6 (Tabela 1), sendo o ED 1 o “mais leve”, em que 
as perdas de produtividade animal são menores, com menor exigên-
cia de recursos e tecnologias e, portanto, com baixo custo para a 
recuperação. Por outro lado, o ED 6 é identificado como “mais forte”, 
em que as perdas de produtividade são altas, exigindo mais recursos 
e tecnologias para a recuperação ou renovação das pastagens, o que 
resulta em custos mais elevados.
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Programa IntegraZebu

Desde 2012, a Associação Brasileira dos Criadores de Zebu 
(ABCZ) e a Embrapa Cerrados estabeleceram uma parceria para re-
alizar atividades de transferência de tecnologias na Fazenda Experi-
mental Orestes Prata Tibery Junior, localizada no Km 02 da MG-427, 
Rodovia Edilson Lamartine Mendes, em Uberaba, MG. Essa proprie-
dade rural pertence à associação e possui uma área de 70,38 ha.

Uma Unidade de Referência Tecnológica (URT) com sistemas de 
Integração Lavoura-Pecuária (ILP) e de Integração Lavoura-Pecuá-
ria-Floresta (ILPF) para pecuária de corte e leite foi implantada na 
Fazenda Experimental no mesmo ano (Figura 2). A URT é um modelo 
físico de sistema de produção, implantado em área pública ou pri-
vada, normalmente em fazendas de referência, visando à validação, 
demonstração e transferência das tecnologias geradas, adaptadas 
e/ou recomendadas pelo Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuá-
ria (SNPA), considerando as peculiaridades de cada região (Balbino 
et al., 2011).

Dessa forma, a URT foi implantada em uma área de aproxima-
damente 15 ha, com sistemas de ILP (com diversos consórcios de 
culturas anuais e forrageiras) e de ILPF, utilizando espécies florestais 
exóticas, como Teca, Mogno Africano, Acácia, Nim Indiano e Eucalip-
to3, plantadas em renques de linhas simples e múltiplas. Além disso, 
foi implantada uma vitrine de espécies forrageiras. Também foi reali-
zado o plantio de aproximadamente 200 mudas de espécies florestais 
nativas do Cerrado, como Pequi, Baru e Cagaita, em uma Área de 
Preservação Permanente (APP) nas proximidades de uma área de 
brejo e de uma pequena lagoa, localizados na cota mais baixa da 
propriedade, logo abaixo das áreas da URT de ILP e ILPF.

Nessa URT, foram realizados diversos eventos de transferência 
de tecnologia e treinamentos para técnicos da assistência técnica, 

(3)	 Tectona grandis, Khaya ivorensis, Acacia mangium, Azadirachta indica, mudas clonais de Eu-
calyptus urograndis e mudas seminais de Eucalyptus citriodora, respectivamente.
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alunos e produtores rurais, especialmente a ExpoZebu Dinâmica e 
diversos dias de campo (Figura 3). Além disso, foi implantada uma 
área demonstrativa com diversas espécies forrageiras desenvolvidas 
pela Embrapa. O objetivo principal da URT era servir como uma vitri-
ne tecnológica para apresentação de produtos, serviços e soluções 
tecnológicas voltadas a produtores rurais, empresários, técnicos e 
demais profissionais que atuam na pecuária de corte e de leite.

Ao longo dos anos, novos módulos com diferentes sistemas e 
tecnologias foram implantados na URT:

1)	 Novas tecnologias para implantação de dinâmicas: recuperação 
de pastagens degradadas.

2)	 Produção intensiva de leite a pasto: realização do Concurso 
Leiteiro Natural.

3)	 Vitrine de culturas anuais: genótipos de culturas como soja, 
milho, sorgo, trigo, entre outras.

4)	 Utilização da área para outros eventos: transferência de tecnolo-
gia, cursos de capacitação e atividades ao longo do ano.

A ideia era formar uma rede de agentes multiplicadores de trans-
ferência de tecnologia, com capacidade de ampliar a adoção de siste-
mas de ILP e/ou ILPF na região Sudeste.

A participação do público na Expozebu Dinâmica sempre foi alta, 
chegando em alguns anos a mais de 10 mil pessoas ao longo dos 
3 dias de duração do evento. Também se observou uma evolução 
significativa da visitação de estudantes, técnicos e produtores rurais, 
especificamente, nas palestras e apresentações realizadas na área 
da URT com sistemas de ILP e ILPF:

•	 1ª Expozebu Dinâmica (2013): 400–500 visitantes.
•	 2ª Expozebu Dinâmica (2014): 1.200 visitantes.
•	 3ª Expozebu Dinâmica (2014): 1.400 visitantes.
•	 4ª Expozebu Dinâmica (2016): 1.000 visitantes.
•	 5ª Expozebu Dinâmica (2017): 500–600 visitantes.
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Figura 2. Vitrine de forrageiras e sistemas de integração (ILP e ILPF) implan-
tados na Unidade de Referência Tecnológica (URT) da Fazenda Experimental 
da Associação Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ), em Uberaba, MG.
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Figura 3. Eventos de transferência de tecnologia realizados na Unidade de 
Referência Tecnológica (URT) da Fazenda Experimental da Associação Bra-
sileira dos Criadores de Zebu (ABCZ), durante a Expozebu, em Uberaba, MG.
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No ano de 2018, essa área estava dividida em 12 áreas ou gle-
bas onde são adotados sistemas em integração, totalizando 39,50 ha 
(Figura 4).

Figura 4. Identificação das glebas (em branco) onde foram realizadas ativi-
dades de ampliação, implantação ou manutenção de diferentes sistemas de 
produção, em 2018, na Unidade de Referência Tecnológica da Fazenda Ex-
perimental Orestes Prata Tibery Jr., da Associação Brasileira dos Criadores 
de Zebu (ABCZ), em Uberaba, MG.

Fonte: Adaptado de Google (2025).

A partir de 2018, a denominação do evento passou a ser Dia de 
Campo Expozebu, com uma média de 1,4 mil participantes. Dessa 
forma, a Fazenda Experimental assumiu um papel importante como 
uma “vitrine tecnológica permanente”, com sistemas de integração 
nas modalidades agrossilvipastoril (ILPF), agropastoril (ILP) e de pas-
tagens com lotação rotacionada. O objetivo é permitir a capacitação 
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de técnicos e produtores rurais ao longo de todo o ano, destacando 
os benefícios desses sistemas sustentáveis para a produção agrope-
cuária na Região do Triângulo Mineiro e áreas adjacentes.

Essa ação beneficiou diretamente produtores rurais de todo o Tri-
ângulo Mineiro, bem como da região Sudeste e outras regiões do 
Brasil Central, além de técnicos e estudantes de Ciências Agrárias, 
que tiveram a oportunidade de conhecer, capacitar-se e difundir as 
premissas dos sistemas de integração para a produção de carne e 
leite. Além disso, foi possível ampliar as pesquisas e as validações 
tecnológicas dos sistemas de integração conduzidas pela Embrapa 
Cerrados, que poderão ser extrapoladas para outras regiões brasilei-
ras e até mesmo para outros países tropicais.

Com a evolução das ações de transferência de tecnologia na URT 
do Triângulo Mineiro, em 2018, a Embrapa Cerrados e a Associação 
Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ) iniciaram a estruturação do 
Programa IntegraZebu, com o objetivo de incrementar a adoção de 
sistemas de ILP, recuperação e manejo de pastagens em outras regi-
ões de Minas Gerais e em outros estados, como Mato Grosso, Goiás 
e Tocantins.

Para viabilizar a execução do programa, ampliou-se a parceria 
com outras instituições, como a Emater-MG, a Epamig e empresas 
privadas. O intuito era promover o aumento da eficiência da atividade 
pecuária por meio da adoção de sistemas sustentáveis de produção 
com baixa emissão de carbono. Atualmente, os principais parceiros 
diretos e indiretos dessa iniciativa são:

•	 ABCZ: fornecimento de insumos, máquinas, mão de obra e 
apoio na condução e manutenção da URT, além da organiza-
ção do dia de campo e articulação com produtores rurais.

•	 Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa): aportou R$ 
147.000,00 em 2018 para ampliação e manutenção da URT, 
além de apoio institucional atualmente.

•	 Unipasto: fornecimento de sementes de forrageiras.
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•	 Emater-MG: apoio institucional e articulação com produtores 
rurais.

•	 Empresas privadas: Agronelli, Cargill, Ubyfol, Mosaic, Interga-
do, Premix, entre outras.

•	 Instituto Federal do Triângulo Mineiro (IFTM): apoio institucio-
nal, equipe técnica e alunos para realização das avaliações.

•	 Epamig: apoio institucional para realização do Concurso Leitei-
ro Natural em sistema de ILPF.

•	 Faculdade de Agronomia e Zootecnia de Uberaba (FAZU): 
apoio institucional e alunos para apoio durante os eventos.

•	 Sindicato Rural de Uberaba: apoio institucional.

Dessa forma, a parceria entre a Embrapa Cerrados e a ABCZ 
evoluiu e ampliou-se com diversas ações de transferência de tecno-
logia e de pesquisa na Fazenda Experimental, culminando na cria-
ção do Programa IntegraZebu. Esse programa foi concebido para 
realizar ações de transferência de tecnologias “fora da porteira” da 
URT da Fazenda Experimental, atingindo um público maior. A ABCZ, 
com mais de 23 mil sócios espalhados por todo o Brasil, possui gran-
de capilaridade no território nacional. A associação atua fortemente 
na melhoria genética da pecuária brasileira e mantém forte relação 
com o setor privado, o que pode agilizar a implementação das ações 
propostas.

Objetivos e resultados esperados

O objetivo geral do Programa IntegraZebu era promover a trans-
ferência de tecnologias e do conhecimento para produtores rurais nas 
áreas de Integração Lavoura-Pecuária (ILP), recuperação e mane-
jo de pastagens no Cerrado, sempre com foco nas pessoas como 
agentes de transformação do ambiente em que vivem e/ou produzem. 
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Para isso, inicialmente, foi necessária uma articulação para sensibi-
lizar instituições públicas e empresas privadas do segmento a apoiar 
essas ações.

Os objetivos específicos foram:

1)	 Realizar transferência de tecnologia sobre ILP, recuperação e 
manejo de pastagens por meio da capacitação de agentes multi-
plicadores (ATER).

2)	 Diagnosticar o nível de degradação das pastagens por meio de 
avaliação visual e análises químicas do solo nas propriedades 
rurais selecionadas.

3)	 Apoiar as recomendações para a recuperação/renovação de 5,0 
ha de pastagens degradadas por meio da Integração Lavoura-
-Pecuária-Floresta (ILPF).

4)	 Apresentar os resultados por meio de dias de campo e outros 
eventos de transferência de tecnologia.

5)	 Divulgar o programa IntegraZebu por meio de publicações 
técnicas.

Por meio da implementação do programa IntegraZebu, com ações 
principalmente relacionadas à transferência de tecnologias realizadas 
em parcerias institucionais consolidadas, são esperados os seguintes 
resultados:

1)	 Agentes multiplicadores capacitados por meio de cursos, trei-
namentos e dias de campo, com foco no correto diagnóstico do 
estágio de degradação das pastagens, estratégias para recupe-
ração/renovação e manejo adequado.

2)	 Unidades de Referência Tecnológica (URT) implantadas para 
coleta e análise de dados.

3)	 Unidades Demonstrativas (UD) estabelecidas para a realização 
da proposta do programa de melhoria das pastagens.

4)	 Fertilidade do solo e pastagens melhoradas, por meio da utiliza-
ção da Integração Lavoura-Pecuária (ILP).
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Estrutura e ações

A ABCZ, em parceria com Embrapa Cerrados, Epamig e Ema-
ter-MG, reuniu um grupo de empresas privadas interessadas em 
fomentar o programa e, por meio de uma parceria público-privada 
com Agronelli Soluções, Cargill, Mosaic, Fundação Banco do Brasil 
e Ubyfol o programa IntegraZebu iniciou em 2020/2021 no estado de 
Minas Gerais. Na Figura 5, encontram-se a estrutura organizacional 
e o papel dos diferentes atores para operacionalização do Programa 
IntegraZebu.

O Programa IntegraZebu   foi estruturado em dois níveis de res-
ponsabilidade: (1) coordenação geral, que envolve a gestão admi-
nistrativa, financeira e técnica do programa; e (2) execução técnica 
e operacional, que abrange as atividades de campo realizadas junto 
aos produtores rurais.

Para viabilizar sua implementação, o programa foi organizado em 
três pilares principais:

•	 Coordenação Financeira e Administrativa, sob responsabilida-
de da ABCZ.

•	 Coordenação Técnica e Científica, conduzida pela Embrapa e 
pela Epamig.

•	 Coordenação de Extensão e Assistência Técnica, a cargo da 
Emater-MG.

Cada pilar desempenhava funções específicas e, no nível de exe-
cução, envolvia diferentes atores (Figura 5).
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O andamento do Programa IntegraZebu seguiu o seguinte proto-
colo de operações:

•	 Seleção dos produtores rurais pela empresa Emater-MG, com 
base em critérios como localização, nível tecnológico, partici-
pação no Programa Pró-Genética (a não participação não era 
excludente) e perfil de liderança na região.

•	 Mobilização e convencimento dos produtores rurais pela Ema-
ter de cada região.

•	 Assinatura do termo de compromisso pelo produtor rural, cuja 
principal cláusula era a livre entrada de membros das institui-
ções participantes, bem como a possibilidade de realização de 
eventos, como reunião técnica ou dia de campo, ao final do 
período de assistência (aproximadamente 10 meses).

•	 Preenchimento do perfil de entrada, com dados sobre a 
localização da propriedade rural, diagnóstico das pastagens, 
tamanho da área e aptidão produtiva.

•	 Início das atividades de campo, com a amostragem de solo 
para análise da fertilidade nas profundidades de 0,0–0,20 m e 
0,20–0,40 m.

•	 Interpretação das análises de solo, com apoio dos técnicos 
da Embrapa e da Epamig, para calcular as necessidades de 
aplicação de calcário ou siligesso para correção da acidez e 
condicionamento do solo em subsuperfície, além da definição 
da quantidade necessária de adubo para o plantio das culturas 
e espécies forrageiras.

•	 Semeadura de milho ou sorgo consorciado com capim, para 
produção de grãos ou silagem, dentro do Sistema Santa Fé de 
Integração Lavoura-Pecuária (ILP).

•	 Acompanhamento do desenvolvimento da lavoura consorciada 
com capim, até o momento da colheita da cultura anual.
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•	 Avaliação da produtividade e fechamento dos custos de produ-
ção, junto aos produtores rurais.

O papel da Embrapa Cerrados e da Epamig foi fundamentar a 
parte técnica do programa, por meio da capacitação de agentes mul-
tiplicadores das Emater-MG, Emater-GO, Emater-TO e Emater-MT, 
além da estruturação de um arranjo institucional robusto.

A assistência técnica gratuita ao produtor rural, prestada pelas 
empresas de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), é fun-
damental para pequenos e médios produtores. O acompanhamento 
técnico é essencial para levar aos agricultores informações que con-
tribuam para o desenvolvimento e aprimoramento de práticas agro-
pecuárias, visando à geração de emprego e ao aumento da renda na 
propriedade rural, com melhoria da qualidade de vida.

Diagnóstico das pastagens no 
Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba

Na região do Triângulo Mineiro, Oeste das Minas Gerais, as pas-
tagens cultivadas são a classe de cobertura de terras mais represen-
tativa, de acordo com o mapeamento de cobertura vegetal natural e 
antrópica dos biomas brasileiros (Brito e Prudente, 2005; Sano et al., 
2010; Brasil, 2015; Brito e Reis, 2012). 

De acordo com Brito et al. (2018), a região do Triângulo Mineiro 
está inserida no bioma Cerrado, abrangendo terras das bacias dos 
rios Paranaíba e Grande, na região hidrográfica do Paraná. Os solos, 
em sua grande maioria, são formados por Latossolos, bem profundos 
e bem drenados, com relevo plano a suave ondulado. No mapa ela-
borado por Brito et al. (2018), constam as sedes municipais, rodovias, 
limites municipais e estaduais e as represas (Figura 6).
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Figura 6. Mapa de localização dos municípios do Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba.

Fonte: Brito et al. (2018).

A região do Triângulo Mineiro está submetida a um regime climá-
tico tipicamente tropical, com duas estações bem definidas do ponto 
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de vista pluviométrico: uma chuvosa, com reposição de água no solo 
e excedente hídrico e outra seca com deficiência hídrica. A precipi-
tação média anual gira em torno dos 1.500 mm. O período de maior 
precipitação ocorre nos meses de outubro a março, concentrando, 
aproximadamente, 85% da chuva total anual (Silva e Ferreira, 2015). 
O mês mais seco do ano é julho com 8 mm precipitados e o mês mais 
chuvoso é janeiro com cerca de 260 mm. A temperatura da região 
possui uma média mensal que varia entre 21 oC, nos meses de junho 
e julho, e 26 oC, no mês de outubro.

Conforme dados levantados pelo Laboratório de Processamento 
de Imagens (LAPIG) da Universidade Federal de Goiás (UFG), para 
o ano 2022, na Figura 7, observa-se a área de pastagens em Minas 
Gerais Brasil (Universidade Federal de Goiás, 2024).

Figura 7. Áreas ocupadas com pastagens em Minas Gerais, Brasil (em 
amarelo). 
Fonte: Universidade Federal de Goiás (2024).
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No estado de Minas Gerais, de acordo com Bolfe et al. (2024) e 
Universidade Federal de Goiás (2024), aproximadamente 22 milhões 
de hectares correspondem a áreas de pastagens. Desses, 6,1 mi-
lhões de hectares apresentam estágio de degradação severa, 10,7 
milhões encontram-se em degradação intermediária e apenas 2 mi-
lhões estão em bom estado. Do total, 4 milhões de hectares possuem 
aptidão para a produção de grãos.

Na região do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba (Figura 8), os da-
dos levantados pelo LAPIG estimam que essa área seja ocupada por 
aproximadamente 6 milhões de hectares de pastagens (Universidade 
Federal de Goiás, 2024), dos quais 25% apresentam estágio interme-
diário de degradação (níveis ED 2 e ED 3) e 17% encontram-se em 
degradação severa (níveis ED 5 e ED 6), conforme a escala de Spain 
e Gualdrón (1988).

21%

47%

32%

Bom estado
Degradação intermediária
Degradação severa

Figura 8. Situação das pastagens, quanto ao estágio de degradação (ED), 
no Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, segundo informações levantadas pelo 
Laboratório de Processamento de Imagens (LAPIG) da Universidade Federal 
de Goiás (UFG), no ano de 2022. 
Fonte: Universidade Federal de Goiás (2024).
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Estrutura fundiária e caracterização 
dos estabelecimentos rurais no 
Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba

O Brasil tem 5.073.323 estabelecimentos rurais, sendo que em 
Minas Gerais existem 607.557 estabelecimentos rurais. No Triângulo 
Mineiro e em Alto Paranaíba, o número de estabelecimentos rurais 
é de 55.592 e, conforme o último censo agropecuário (IBGE, 2017), 
35.417 (63%) são classificados como agricultores familiares. Os pe-
quenos produtores rurais, caracterizados principalmente pela mão 
de obra familiar, ocupa uma extensão de área de 80,9 milhões de 
hectares, o que representa 23% da área total dos estabelecimentos 
agropecuários brasileiros. O levantamento do Censo Agropecuário de 
2017, realizado em mais de 5 milhões de propriedades rurais de todo 
o Brasil, aponta que 77% dos estabelecimentos agrícolas do País 
foram classificados como de agricultura familiar. Ainda segundo as 
estatísticas, a agricultura familiar empregava mais de 10 milhões de 
pessoas em setembro de 2017, o que corresponde a 67% do total de 
pessoas ocupadas na agropecuária, sendo responsável pela renda 
de 40% da população economicamente ativa (IBGE, 2017).

A Política Nacional de Agricultura Familiar e Empreendimentos 
Familiares Rurais (Lei no 11.326, de 24 de julho de 2006), conhecida 
como a Lei da Agricultura Familiar, define como “agricultor familiar e 
empreendedor familiar rural” aquele que pratica atividades no meio 
rural, atendendo, simultaneamente, aos seguintes requisitos: (a) não 
detenha, a qualquer título, área maior do que quatro módulos fiscais; 
(b) utilize predominantemente mão de obra da própria família nas ati-
vidades econômicas do seu estabelecimento ou empreendimento; (c) 
tenha renda familiar predominantemente originada de atividades eco-
nômicas vinculadas ao próprio estabelecimento ou empreendimento; 
(d) dirija seu estabelecimento ou empreendimento com sua família. 
São considerados agricultores familiares os pequenos produtores 
rurais, povos e comunidades tradicionais, assentados da reforma 
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agrária, silvicultores, aquicultores, extrativistas e pescadores (Câma-
ra dos Deputados, 2016).

A atividade agropecuária exercida em propriedades rurais meno-
res, com mão de obra majoritariamente familiar, está presente em 
todos os biomas do País e se caracteriza por uma grande diversidade 
de organização e resiliência em cada um dos cinco biomas brasileiros, 
contribuindo para a segurança alimentar e nutricional da população. 
A forma de gestão das propriedades rurais familiares, utilizando insu-
mos da própria propriedade ou das redondezas, mão de obra própria, 
tendência a multiplicar materiais genéticos locais e participação em 
circuitos curtos de comercialização, as aproxima dos princípios agroe-
cológicos (Altieri, 1998). Outra vinculação por afinidade que o agrone-
gócio familiar tem é com a produção de serviços ecossistêmicos, tais 
como: produção de água, manutenção de espécies de polinizadores, 
incremento e manutenção da fertilidade do solo, controle e redução 
da erosão, aumento da biodiversidade intra e interespecífica nos cul-
tivos (Mattos, 2011). Essas características abrem possibilidades inte-
ressantes de acessar linhas de financiamento específicas e adquirir 
adicionais competitivos com selos de qualidade (de origem, gourmet, 
orgânico, ecológico), que vêm sendo cada vez mais utilizados e mos-
trando-se com grande potencial de beneficiar essa categoria.

O leite, um dos produtos mais importantes da economia de Minas 
Gerais, tem o seu protagonismo garantido e fortalecido pelas famílias 
assistidas pelo Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf). Dados da Emater-MG, vinculada da Secretaria de 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Seapa), apontam que Minas 
Gerais produz 10 bilhões de litros de leite por ano. A principal ba-
cia leiteira do Brasil é responsável por 26,7% da produção nacional. 
Desse montante, 7,1 bilhões de litros são produzidos pela agricultura 
familiar, que correspondente à 68,91% da produção total no estado. 
Os números expressivos da atividade agropecuária em pequenas 
propriedades rurais também aparecem no processamento de produ-
tos lácteos (queijos artesanais, queijo minas frescal, muçarela, rico-
ta, manteiga, doce de leite e requeijão). Minas Gerais possui 8.084 
agroindústrias familiares individuais e 31 agroindústrias familiares 
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coletivas, cuja produção totaliza 35 mil toneladas de derivados de 
leite produzidas por ano.

Entre os agricultores familiares, os estabelecimentos rurais nessa 
região apresentam a seguinte distribuição apresentada na Figura 9, 
conforme IBGE (2017). Praticamente, 70% possuem área menor que 
100 ha e, 80% destes estão na faixa de 10 a 50 ha.
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Total

De 5 a menos de 10 ha

De 10 a menos de 20 ha

De 20 a menos de 50 ha

De 50 a menos de 100 ha

De 100 a menos de 200 ha

De 200 a menos de 500 ha
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Pocentagem de estabelecimentos rurais

Agricultura familiar - sim
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Figura 9. Dimensão dos estabelecimentos rurais conforme sua classificação 
em produtores rurais característicos da agricultura familiar ou não no Triân-
gulo Mineiro e Alto Paranaíba.

Fonte: IBGE (2017).

Em área superior a 100 ha, a produção de lavouras temporárias 
no agronegócio familiar é insignificante (IBGE, 2017) (Figura 10). 
As maiores dificuldades encontradas são a falta de conhecimento, o 
baixo acesso ao crédito rural e a baixa disponibilidade de maquinário 
para as operações necessárias. Nesse sentido, o papel da extensão 
rural pública e de qualidade é essencial para o desenvolvimento des-
se grupo representativo de produtores rurais.
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De 5 a menos de 10 ha

De 10 a menos de 20 ha

De 20 a menos de 50 ha

De 50 a menos de 100 ha

De 100 a menos de 200 ha

De 200 a menos de 500 ha

Porcentagem de produtores rurais 
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Agricultura familiar - não Produção de lavouras temporárias
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D
im

en
sã

o 
do

s 
es

ta
be

le
ci

m
en

to
s 

ru
ra

is

Figura 10. Porcentagem de produtores rurais que cultivam lavouras tempo-
rárias, conforme o tamanho da área e o tipo de mão de obra empregada 
(agricultura familiar ou não) no Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba.
Fonte: IBGE (2017).

As características descritas acima convergem para um grupo de 
produtores que foram selecionados para participarem do Programa 
IntegraZebu, que visa melhorar a qualidade das pastagens, através 
de ações de transferência de tecnologia para aumento da adoção da 
ILP, recuperação e manejo adequado das pastagens. A seguir, serão 
descritas as ações do Programa IntegraZebu e os principais resulta-
dos obtidos durantes os anos de 2020 à 2023.

Principais resultados obtidos 
pelo Programa IntegraZebu

O programa IntegraZebu foi executado nos estados de Minas 
Gerais (primeira fase), e, posteriormente, em Mato Grosso, Goiás e 
Tocantins. O arranjo institucional robusto e a capacitação de agentes 
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multiplicadores do Programa IntegraZebu fazem parte desses resul-
tados e mostram como a parceria é uma ferramenta essencial para 
auxiliar na transferência do conhecimento gerado nas instituições de 
pesquisa científica. 

A ABCZ incluiu em sua agenda a temática sobre recuperação e 
manejo de pastagens o que certamente gera consequências muitos 
positivas para a atividade da pecuária à pasto, visto sua capilaridade 
em todo território nacional.

Cursos de capacitação técnica
Segundo a Embrapa (2023), os cursos de capacitação e forma-

ção de agentes multiplicadores consistem em apresentações sobre 
temas de interesse dos segmentos, voltadas para o aprimoramento 
de atividades profissionais e a ampliação da presença da Embrapa. 
Esses cursos têm o objetivo de capacitar os participantes no planeja-
mento, na organização e na execução de atividades específicas.

Em outubro de 2020 e março de 2021, foram realizados cursos 
de capacitação de forma virtual, devido à pandemia do Covid-19, com 
a participação de 22 e 140 técnicos, respectivamente, dos estados 
de Minas Gerais (2020), Mato Grosso, Goiás e Tocantins (2021). 
Em agosto, outubro e novembro de 2022, foram realizados cursos 
presenciais para 90, 40 e 20 técnicos, respectivamente.

Por meio da difusão do conhecimento e tecnologias disponíveis, 
pode-se ter resultados positivos como a melhoria da renda e das 
condições socioeconômicas dos produtores rurais, reduzindo a desi-
gualdade social, especialmente dos pequenos. O número de técnicos 
capacitados foi de 312 profissionais de Ciências Agrárias.

Os cursos de capacitação de técnicos tiveram carga horária de 18 
horas (dividido em 3 dias), e os principais temas abordados referentes 
às tecnologias ILP, ILPF, Manejo e Recuperação de Pastagens foram:

a)	 Importância da correção e condicionamento do solo; aduba-
ção e formulação de fertilizantes; formulários e metodologias 
do programa IntegraZebu; Minas Pecuária em parceria com 
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IntegraZebu (prática no lançamento dos registros junto ao De-
méter (programa chamado Emater 4.0, que tem foco na adequa-
ção às exigências da transformação digital, construindo ferra-
mentas para racionalizar, desburocratizar e tornar os serviços 
mais ágeis) e dicas técnicas sobre o programa.

b)	 Degradação das pastagens (causas, identificação e medidas a 
serem tomadas); estratégias para recuperar e renovar as pasta-
gens degradadas; introdução e manejo do componente florestal 
em sistemas integrados; preparo do solo, semeadura e manejo 
das culturas no sistema integrado.

c)	  Adubação complementar foliar; opções de forrageiras e seu 
manejo em consorciamento e pós-consorciamento; preparo de 
silagem de qualidade.

Informações divulgadas por Fonseca (2022) afirmavam que o 
programa IntegraZebu já demonstrou excelentes resultados, por isso 
avançou para outros estados. Por meio do programa IntegraZebu, fi-
cou evidenciado a preocupação da ABCZ com o meio ambiente e 
com a produção de carne e leite com sustentabilidade. As ações de 
capacitação de profissionais foram importantes para disseminar as 
ferramentas do programa nas propriedades rurais brasileiras.

Durante a Expogenética, em agosto de 2022, o 1º Workshop In-
tegra Zebu reuniu mais de cem pesquisadores e técnicos de institui-
ções de assistência técnica e extensão rural de todo o País. O autor 
destacou que, nas regiões em que o IntegraZebu foi implementado, 
os resultados foram expressivos, como por exemplo, técnicos da Em-
paer-MT afirmaram que o programa foi transformador. Isso porque 
foram observados diversos resultados positivos, tanto no campo, com 
o aumento de produtividade decorrente da utilização das tecnologias 
propostas pelo programa, como na própria questão cultural dos pro-
dutores, que passaram a enxergar a atividade pecuária de outra for-
ma (Figura 11). De igual forma, gestores da Emater-GO confirmaram 
os benefícios do programa para o pequeno produtor rural, mudando 
sua postura e mostrando que, plantando capim e reformando o pasto, 
é possível produzir muito mais, tanto carne como leite. No estado 
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de Tocantins, ocorreram avanços em todas as unidades implantadas 
pelo programa, com aumento da produtividade e da capacidade de 
suporte forrageiro nas áreas. Segundo o diretor de assistência téc-
nica e extensão rural do Ruraltins, a taxa de lotação animal e toda a 
biomassa produzida foram muito interessantes.

Figura 11. Pastagens recuperadas, através de sistemas de Integração La-
voura-Pecuária (ILP), com apoio do Programa IntegraZebu, no Triângulo Mi-
neiro e Alto Paranaíba, estado de Minas Gerais. A) Água Comprida; B) Prata; 
C) Perdizes; D) João Pinheiro.

Unidades Demonstrativas (UD): 
resultados e constatações técnicas

Uma Unidade Demonstrativa (UD) ou Unidade de Teste e De-
monstração (UTD), também conhecida como escola de campo, tem 
origem na metodologia Farmer Field Schools (FFS). Esse conceito foi 
desenvolvido inicialmente pela Food and Agriculture Organization of 
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the United Nations (FAO) na Indonésia, no final da década de 1980, 
com o objetivo de atender, de forma coletiva, os produtores de arroz 
do país. A iniciativa visava combater a queda acentuada da produti-
vidade, causada por pragas e doenças na lavoura, além de mitigar o 
desequilíbrio ambiental provocado pelo uso indiscriminado de pes-
ticidas. Diante desse cenário, a metodologia de assistência técnica 
coletiva foi aplicada, obtendo resultados que possibilitaram a reorga-
nização dos agricultores e a retomada do cultivo do arroz em bases 
sustentáveis naquele país (Cartaxo et al., 2011).

Assim, as UDs ou UTDs têm como propósito atender os agriculto-
res de forma coletiva, funcionando como instrumentos de transferên-
cia de tecnologia e assistência técnica. Por meio dessas unidades, os 
produtores têm a oportunidade de aprender, na prática, as melhores 
técnicas de manejo, plantio e colheita, por meio de capacitações e 
acompanhamento do cultivo em todas as suas etapas. Esse apren-
dizado ocorre por meio de uma vitrine real, que contempla as carac-
terísticas regionais de cada agricultor e do ambiente em que está 
inserido.

Após a capacitação dos agentes multiplicadores, no primeiro ano 
do Programa IntegraZebu, foram selecionadas 15 propriedades ru-
rais no Triângulo Mineiro, com apoio da Emater-MG. No segundo ano, 
com o suporte da Emater-GO, Ruraltins e Empaer-MT, foram esco-
lhidas mais 13 propriedades nos estados de Goiás, Tocantins e Mato 
Grosso, respectivamente, para serem consideradas UDs nessas re-
giões. Já no terceiro ano, esse número aumentou para um total de 57 
propriedades rurais, distribuídas por diferentes municípios e estados 
(Figura 12).

Para os produtores rurais que aderiram à implantação de uma UD, 
o Programa IntegraZebu ofereceu assistência técnica especializada 
e fornecimento de fertilizantes para a melhoria das condições de 2,5 
ha de pastagens, em propriedades rurais assistidas por meio da ILP.

Como contrapartida, o produtor deveria recuperar outra área do 
mesmo tamanho (2,5 ha) com recursos próprios. Essa operação ti-
nha como objetivo demonstrar ao agricultor que atender às necessi-
dades do solo e da lavoura, com base em recomendações técnicas 
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fundamentadas em análises de solo, era essencial para garantir uma 
boa produtividade com viabilidade econômica.

Figura 12. Estados participantes 
do Programa IntegraZebu no pe-
ríodo entre os anos 2020 e 2023.

Fonte: https://www.mapchart.net/

Na Figura 13, é apresentado o mapa com os municípios que parti-
ciparam do Programa IntegraZebu no Estado de Minas Gerais.

Ainda no segundo ano, nos estados de Goiás, Tocantins e Mato 
Grosso foram instaladas UDs. Em Goiás, os municípios participantes 
foram: Mambaí, Firminópolis, Cidade de Goiás e Araçu. No Tocantins, 
as UDs foram implementadas em Cariri, Colinas do Tocantins e Ara-
guatins. E no Mato Grosso, o programa IntegraZebu instalou UDs em 
Rondonópolis, Pedra Preta e Jaciara.

No terceiro ano, fase 3 (2022/2023), mais 20 propriedades rurais 
foram selecionadas como UDs em Minas Gerais. Na Tabela 2, cons-
tam os municípios, classificação do produtor rural quanto ao tamanho 
da propriedade, rebanho e aptidão.

Estados brasileiros
participantes do
Programa IntegraZebu
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Figura 13. Municípios de Minas Gerais onde foram instaladas as Unidades 
Demonstrativas (UD) ou Unidades de Referência Tecnológica (URT) do Pro-
grama IntegraZebu; (A) primeira etapa (2020/2021) e (B) segundo e terceiro 
ano (2021/2022 e 2022/2023).

A

B
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Por meio do preenchimento do perfil de entrada, baseado em um 
questionário aplicado com o apoio dos agentes da Ater, foi traçado 
um panorama das propriedades rurais assistidas, incluindo localiza-
ção, tamanho (ha) e atividade principal. No entanto, os dados ca-
dastrados pela Emater nesse perfil de entrada não contabilizavam 
nem estimavam índices de produtividade, como taxa de lotação ou 
produção de leite por hectare. Essa limitação impede a estimativa do 
aumento desses índices após a adoção da tecnologia.

Entre todas as propriedades assistidas, apenas uma, localizada 
no município de Santa Vitória, utilizava a ILP para a produção de sila-
gem. Para as demais, a ILP era uma tecnologia distante da realidade, 
assim como o planejamento forrageiro para o período seco do ano. 
Por mais óbvio que pareça, conhecimentos já consolidados ainda ca-
recem de maior difusão.

A seleção da área para receber a intervenção era feita pelo pro-
prietário rural, com orientação do técnico da assistência técnica es-
tadual. Após essa definição, realizava-se o diagnóstico da pastagem 
quanto ao nível de degradação na propriedade, ao mesmo tempo 
em que era realizada a amostragem de solo para análise química 
laboratorial.

O estado de Minas Gerais teve o maior número de UDs (43). Por 
essa razão, os resultados obtidos nesse estado serão apresentados 
de forma descritiva, destacando as principais observações sobre as 
práticas agropecuárias adotadas, as dificuldades encontradas e sub-
sídios para futuras ações que possam beneficiar produtores rurais 
com o mesmo perfil dos assistidos pelo Programa IntegraZebu, entre 
os anos de 2020 e 2023.

Foi observado que todos os produtores rurais selecionados para 
participar do programa necessitavam armazenar forragem para uso 
no período seco do ano. A produção de silagem de milho consorciado 
com capim foi indicada para atender a essa demanda. No entanto, a 
maioria apontou dificuldades para adotar a ILP, como o acesso ao 
crédito e problemas operacionais (falta de tratores e implementos) 
para a implementação de tecnologias voltadas à renovação das pas-
tagens. Em 60% das propriedades, o maquinário não era próprio, e 
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o serviço foi contratado ou realizado, por exemplo, pelas prefeituras 
municipais.

Seguindo as premissas do programa, foi proposta a renovação das 
pastagens em todas as propriedades assistidas, por meio do plantio 
de milho para silagem consorciado com capim, conforme o Sistema 
Santa Fé de ILP descrito por Kluthcouski et al. (2000). Um dos princi-
pais resultados desse programa foi demonstrar ao produtor rural que, 
com planejamento, era possível armazenar silagem e estabelecer 
pastagens recém-implantadas para o período de estiagem. A ILP se 
mostrou uma alternativa eficaz para enfrentar a seca, pois permite a 
recuperação ou renovação das pastagens com bom desenvolvimento 
nessa fase crítica do ano.

As cultivares de milho utilizadas foram definidas pelos produtores 
rurais, com base nas recomendações dos técnicos das empresas es-
taduais de Ater em cada região.

As áreas ou glebas selecionadas nas propriedades rurais para re-
ceber a assistência técnica do Programa IntegraZebu apresentavam 
diferentes níveis de degradação das pastagens, desde locais com 
baixa produção de biomassa e presença de plantas invasoras e pra-
gas até áreas com solo descoberto e indícios de degradação severa 
(Franco et al., 2022) (Figura 14).

As propriedades rurais possuíam, em média, 2,2 módulos fiscais, 
com tamanho médio de 103 ha, variando de 12 a 770 ha. Quanto 
à classificação do produtor rural pelo tamanho da propriedade, 91% 
eram considerados pequenos produtores, e 79% dedicavam-se à pro-
dução leiteira, sendo uma porcentagem menor voltada à pecuária de 
corte ou de dupla aptidão.

Os estágios de degradação (ED) das pastagens mais frequentes 
(67%) estavam classificados entre ED 3 e ED 5, que, segundo Spain 
e Gualdrón (1988), são caracterizados pelo baixo vigor da planta for-
rageira, presença de plantas invasoras, cupins e solo exposto. Já o 
ED 6, que envolve erosão do solo, foi observado em apenas quatro 
propriedades rurais, correspondendo a 3% do total. Esse é o pior es-
tágio da degradação de pastagens, pois indica também a degradação 
do solo. Embora numericamente menos expressiva, essa situação 
exige atenção e deve ser revertida em curto prazo.
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Figura 14. Diferentes estágios de degradação (ED) das pastagens antes da 
implantação do Programa IntegraZebu na primeira etapa “fase piloto”. As le-
tras A a K representam 11 UDs daquelas 16 selecionadas no primeiro ano.

Fonte: Franco et al. (2022).
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Diante desse cenário, foi proposta, para a maioria das proprieda-
des rurais, a renovação das pastagens por meio do plantio de milho 
para silagem consorciado com capim no Sistema Santa Fé de ILP, 
conforme citado anteriormente (Figura 15).

Figura 15. Pastagens com diferentes estágios de degradação selecionadas 
pelos técnicos da Emater-MG para serem recuperadas, por meio de sistemas 
de Integração Lavoura-Pecuária (ILP), com apoio do Programa IntegraZebu, 
no Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, estado de Minas Gerais, MG.
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No bioma Cerrado, diversos sistemas de ILP são caracterizados 
de acordo com o perfil e os objetivos da fazenda. As diferenças entre 
os sistemas podem ser atribuídas às peculiaridades regionais e das 
propriedades, como condições climáticas e de solo, infraestrutura, ex-
periência do produtor e tecnologia disponível. Contudo, três modali-
dades de integração se destacam:

1)	 Fazendas de pecuária, em que culturas de grãos, geralmente ar-
roz, soja, milho e/ou sorgo, são introduzidas ou consorciadas em 
áreas de pastagem para recuperar a produtividade dos pastos.

2)	 Fazendas especializadas em lavouras de grãos, que utilizam 
gramíneas forrageiras para melhorar a cobertura do solo em 
SPD e, na entressafra, para utilização da forragem na alimenta-
ção de bovinos (“safrinha de boi”).

3)	 Fazendas que, sistematicamente, adotam a rotação de pasto e 
lavoura para intensificar o uso da terra e se beneficiar do si-
nergismo entre as duas atividades. Esses sistemas podem ser 
praticados por parcerias entre lavoureiros e pecuaristas (Vilela 
et al., 2011).

O perfil do produtor rural participante do programa IntegraZebu se 
enquadra no primeiro tipo de propriedade rural mencionado, ou seja, 
fazendas de pecuária que passariam a adotar a ILP para a recupera-
ção ou renovação de pastagens.

A amostragem de solo nas áreas assistidas pelo programa foi rea-
lizada na superfície (0,0 a 0,20 m) e na subsuperfície (0,20 a 0,40 m), 
com o auxílio de trado holandês ou sonda. Com base na análise quí-
mica do solo em laboratório, pode-se tomar as decisões sobre as 
quantidades corretas de adubos e calcário a serem recomendadas, 
conforme a capacidade de investimento e o nível tecnológico do pro-
dutor rural assistido.

Abaixo, na Tabela 3, seguem os valores médios dos resultados 
das análises químicas de solo das propriedades participantes do Pro-
grama IntegraZebu em três dos estados contemplados pelo programa.
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Tabela 3. Resultados da análise química (rotina) do solo (média ± desvio pa-
drão) das 57 propriedades rurais assistidas) pelo Programa IntegraZebu nos 
estados de Minas Gerias, Tocantins e Mato Grosso entre os anos de 2020 a 
2023.

Parâme-
tro(1) Unidade

Estado

Minas Gerais Tocantins Mato Grosso

pH em 
água

– 5,59 ± 0,41 5,03 ± 0,41 5,9 ± 0,22

Al cmolc/dm3 1,4 ± 1,3 0,10 ± 0,01 0,03 ± 0,01

Ca cmolc/dm3 2,84 ± 1,2 1,43 ± 0,29 4,46 ± 1,16

Mg cmolc/dm3 1,01 ± 0,45 0,41 ± 0,00 1,43 ± 0,42

T cmolc/dm3 9,8 ± 4,8 2,87 ± 1,07 10,58 ± 1,34

K mg/dm3 94,2 ± 36,8 48,63 ± 6,12 175,95 ± 28,67

P mg/dm3 3,28 ± 1,76 2,04 ± 0,17 2,66 ± 1,02

P_rem Mg/L 18,94 ± 10,40 – –

V % 47,96 ± 14,32 49,93 ± 6,93 60,33 ± 6,89

MO % 2,25 ± 0,49 1,21 ± 0,22 4,76 ± 0,69

m % 19,94 ± 16,30 5,19 ± 0,91 0,66 ± 0,89

Areia % 59,9 ±18,70 86,5 ± 0,50 64 ± 5,33

Silte % 19,6 ± 11,00 5,50 ± 0,50 13,33 ± 1,78

Argila % 25,5 ± 9,60 8,00 ± 1,00 22,66 ± 6,22

(1)Al: alumínio trocável; Ca: cálcio; Mg: magnésio; T: CTC a pH 7,0; K: potássio; P: 
fósforo; P_rem: fósforo remanescente; V: % de saturação por bases; MO: matéria 
orgânica do solo (%); m: saturação por alumínio (%).

Traço (–): informação não aplicável.

A produtividade e a qualidade na agricultura são aspectos impres-
cindíveis para a sobrevivência e o crescimento de um negócio. Nesse 
contexto, a análise do solo é uma grande aliada, pois fornece dados 
reais e precisos sobre as condições da propriedade. Ao realizar a 
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análise, o agricultor tem a oportunidade de conhecer as proprieda-
des químicas, físicas e nutritivas do solo. Desse modo, é possível 
identificar a melhor forma de adubação para favorecer o crescimento 
saudável do cultivo.

Os solos foram classificados como Latossolo Amarelo, Neosso-
lo Quartzarênico e Latossolo Vermelho-Amarelo para Minas Gerais, 
Tocantins e Mato Grosso, respectivamente. A maior parte dos solos 
dessas regiões apresenta textura média e arenosa, com teores acima 
de 50% de areia e, no máximo, 25,5% de argila.

Em Minas Gerais, observou-se a maior presença de Al3+, o que 
requer atenção quanto à utilização de condicionadores de solo, com a 
função de neutralizar esse elemento para garantir o desenvolvimento 
radicular das plantas de interesse. Ainda nessa temática, a correção 
da acidez (pH) do solo foi necessária em todas as propriedades as-
sistidas, com o objetivo de melhorar a relação Ca/Mg. A relação entre 
cálcio (Ca) e magnésio (Mg) no solo é um aspecto importante para a 
saúde do solo e para o adequado crescimento das plantas. A relação 
ideal entre esses dois nutrientes pode variar dependendo do tipo de 
solo, das culturas cultivadas e de outros fatores específicos do local. 
No caso do plantio de milho consorciado com capim, deve-se atender 
à exigência da lavoura agrícola, sendo que, para o milho, a relação 
Ca/Mg ideal varia de 6:1 a 8:1.

Para a maioria das culturas, incluindo o milho, que é bastante 
exigente em potássio (K), os níveis adequados de potássio no solo 
geralmente são considerados acima de 100 mg dm-3 (Coelho, 2006). 
Essa faixa pode variar ligeiramente dependendo das condições espe-
cíficas do solo e dos requisitos da cultura. Apenas os solos de Mato 
Grosso apresentaram teores de K adequados.

Com relação aos níveis de fósforo (P) no solo, em todas as aná-
lises, os valores ficaram abaixo da necessidade, sendo classificados 
como muito baixos para solos de textura média e arenosa, conforme 
Sousa e Lobato (2004). O P é um nutriente relacionado ao aumen-
to da tolerância das plantas às condições de estresse, como seca, 
temperatura extrema e deficiência de nutrientes. Ele desempenha um 
papel fundamental na regulação do metabolismo e na transferência 
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de energia dentro da planta. Níveis adequados de fósforo no solo são 
essenciais para obter altos rendimentos e qualidade no milho. O fós-
foro é necessário para muitos processos metabólicos dentro da plan-
ta, incluindo a fotossíntese, respiração e síntese de proteínas, todos 
os quais afetam diretamente o crescimento e o rendimento da cultura.

O atendimento das necessidades da cultura em relação à fertili-
dade do solo é fundamental para garantir essa finalidade. A adubação 
adequada da lavoura de milho consorciada com capim possibilitou a 
obtenção de melhores produtividades de silagem, bem como a forma-
ção da pastagem após a colheita do milho. Apenas um produtor ru-
ral selecionado tinha conhecimento sobre a tecnologia referente aos 
sistemas de ILP e já adotava essa prática em sua propriedade rural, 
sendo uma quebra de paradigma para os demais.

O conhecimento e a tecnologia têm poucas chances de serem 
adotados e aplicados com eficiência no processo produtivo se ha-
bilidades em leitura e matemática forem limitantes. Portanto, a ca-
pacitação e formação continuada, em níveis básicos e avançados, 
são insumos para ampliar a inserção no mercado e a capacidade de 
tomar decisões (Santos et al., 2024).

A confecção de silagem, adubação e manejo do pasto são al-
gumas das ferramentas que auxiliam a atividade pecuária, gerando 
maior rentabilidade para o negócio, seja na produção de leite ou car-
ne, pois garantem a oferta de alimento de forma equilibrada ao longo 
do ano, evitando perda de peso ou redução da produção de leite pe-
los animais. No entanto, recomenda-se que os índices zootécnicos e 
o custo de produção sejam rigorosamente medidos e avaliados para 
auxiliar nas tomadas de decisão. O valor dos produtos agrícolas é 
definido por inúmeras situações e conjunturas que, na maioria das 
vezes, não levam em consideração o custo de produção.

Dessa forma, o produtor rural deve focar em aumentar a eficiên-
cia por meio do manejo do pastejo, adubação das pastagens, manejo 
sanitário e reprodutivo, adoção da ILP etc. Com os dados de controle 
de gestão da propriedade rural, é possível tomar decisões rapida-
mente, sejam elas para aumentar a produtividade ou para diminuir os 
custos de produção.
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A produção de milho para silagem consorciado com forrageiras, 
por meio da ILP, pelos produtores rurais selecionados no Programa 
IntegraZebu (Tabela 6), teve um custo médio de R$ 223,00 t-1 no se-
gundo ano (2021/2022) e de R$ 219,00 t-1 no terceiro ano (2022/2023), 
respectivamente, no estado de Minas Gerais.

Segundo Almeida et al. (2015), a produção de silagem consor-
ciada com capim na ILP segue os mesmos princípios da produção 
sem o capim; porém, na produção de silagem, as adubações devem 
ser maiores do que para a produção de grãos. Com o consórcio com 
capins, pode-se obter um incremento de até 30% na produtividade de 
silagem, com qualidade ligeiramente inferior quando comparada às 
silagens de milho em monocultivo. Além da produção de silagem, o 
capim poderá ser aproveitado posteriormente como pasto e/ou como 
palhada para o Sistema Plantio Direto (SPD). Para isso, recomenda-
-se que, no processo de colheita da silagem, o equipamento possa 
operar com uma altura de corte acima do primeiro entrenó do milho, 
favorecendo a rebrotação do capim e o adequado estabelecimento 
da pastagem.

Franco et al. (2022) observaram que o sistema ILP com cultivo de 
milho para silagem consorciado com forrageiras propiciou a renova-
ção das pastagens degradadas, evidenciada pela melhoria na produ-
tividade média das pastagens reformadas após aproximadamente 30 
dias da colheita. A produtividade média de milho para silagem con-
sorciado com espécies forrageiras em algumas UDs e URTs do pro-
grama IntegraZebu, no primeiro ano, foi de 31 toneladas de matéria 
verde por hectare, com custo médio por hectare de R$ 5.019,51 e R$ 
141,58, conforme consta na Tabela 4.

Costa et al. (2015) observaram custos operacionais totais no con-
sórcio de milho com capim Xaraés entre R$ 2.046,93 por hectare com 
produtividade de 27,11 t/ha de massa seca na safra 2010/2011; e, R$ 
2.385,40 por hectare com produtividade de 30,5 t/ha de massa seca 
na safra 2010/2011, na região de Selvíria, MS. Os autores justificam 
as altas produtividades obtidas nesta pesquisa devido à alta tecnolo-
gia adotada nestes sistemas de produção, com adubação adequada 
à grande exigência das culturas, cultivo sob sistema plantio direto, e 
a irrigação fornecida.
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Tabela 4. Produtividades de milho para silagem consorciado com espécies 
forrageiras (t ha-1 de massa verde), custo de produção por hectare (R$ ha-1) e 
custo de produção por tonelada (R$ t-1) de massa verde de silagem produzida 
em UDS ou URTs de diferentes Municípios do Estado de Minas Gerais no 
Programa IntegraZebu, safra 2020/2021.

Município Produtividade
(t ha-1)

Custo  
(R$ ha-1)

Custo  
(R$ t-1)

Campo Florido 20 3.802,01 190,10

Capinópolis 24 2.431,80 101,33

Carneirinho 27 5.273,28 196,94

Gurinhatã(1) 42 6.714,00 159,86

Itapagipe 39 5.248,83 163,33

Ituiutaba 2 30 5.264,97 175,50

Iturama 10 – –

Prata 48 6.208,80 130,44

Santa Vitória(1) 42 5.319,83 126,66

Uberaba Casa Azul(1) 23 4.605,30 203,77

Uberaba Serrinha(1) 39 5.326,30 136,57

Média 31 5.019,51 141,58
(1)Produtividade calculada considerando área útil da parcela de 10 m lineares x 2 linhas 

de semeadura, com espaçamentos entrelinhas de 0,7 m nas áreas de Gurinhatã e 
Uberaba Serrinha; espaçamentos entrelinhas de 0,5 m nas áreas de Santa Vitória e 
Uberaba Casa Azul.

Traço (–): informação não aplicável.
Fonte: Franco et al. (2022).

Outros resultados de produtividades de milho para silagem com 
adoção do Sistema Santa Fé de ILP no programa IntegraZebu refe-
rentes ao ano de 2023 são apresentados na Tabela 5. A produtividade 
média de milho para silagem consorciado com espécies forrageiras 
foi de 41,7 t/ha de matéria verde, com custo médio por hectare de R$ 
5.019,51 e R$ 141,58 por tonelada (Tabela 5, Figuras 16 e 17).
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Tabela 5. Resultado das produtividades de milho para silagem consorciado 
com espécies forrageiras (t/ha), e custo de produção por tonelada (R$/t) de 
massa fresca de silagem produzida em UDS ou URTs em diferentes Municí-
pios do Estado de Minas Gerais no Programa IntegraZebu, safra 2022/2023.

Município Sistema Produtividade
(t/ha)

Custos 
(R$/t)

Água Comprida Milho + B. brizantha 40 211,49

Perdizes-MG Milho + P. maximum 
cv. Miyagui

44 139,00

São Francisco de 
Sales

Milho + B. brizantha 40 200,58

Guarda Mor Milho + P. maximum 
cv. Zuri

35 234,72

Brasilândia de 
Minas

Milho + P. maximum 
cv. Zuri

40 307,54

Santa Vitória Milho + B. brizantha 44 238,76

Estrela do Sul Milho + B. brizantha 42 256,00

Canápolis Milho + B. brizantha 
x B. ruziziensis cv. 

Mavuno

40 245,18

Capinópolis Milho + B. brizantha 40,5 175,60

Média 41,7 223,20

Fonte: João Gilberto Bento (ABCZ) - comunicação pessoal.

Essas produtividades de milho para silagem das URTs ou UDs 
do programa IntegraZebu estão próximas daquelas apresentadas por 
Aidar e Kluthcouski (2003), obtidas em diferentes localidades do Cer-
rado. Os autores observaram produtividades de milho consorciado 
com braquiária de 55,1, 47,9 e 42,4 t/ha de matéria verde em Santa 
Helena de Goiás, GO, Luziânia, GO e Mimoso, BA, respectivamente.

Na URT de Santa Vitória, MG, foi implantado um experimen-
to com o objetivo de avaliar oito estratégias para o controle parcial, 
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denominado “travamento”, do capim-mombaça (P. maximum), con-
sorciado com milho para produção de silagem. A maior produtividade 
observada no tratamento (25% da dose de nicosulfuron: 0,375 L/ha 
pronto para consumo) foi atribuída à maior contribuição da planta in-
teira de milho na massa ensilada. Verificou-se que a contribuição do 
capim-mombaça na massa fresca total foi uma das menores observa-
das, sendo superior apenas aos tratamentos em que se utilizou glifo-
sato para o controle parcial do capim-mombaça (Franco et al., 2022).

Dessa forma, os sistemas de ILP podem ser considerados uma 
ferramenta para melhorar a produtividade das pastagens e, conse-
quentemente, o desempenho animal em pequenas propriedades ru-
rais do Cerrado, trazendo uma solução importante para o setor com 
a produção de volumosos para utilização no período seco (Figuras 
16 e 17).

Figura 16. Áreas de uma Unidade Demonstrativa (UD) antes (A) e após a interven-
ção (B) recomendada para a recuperação de pastagens degradadas por meio da 
Integração Lavoura-Pecuária (ILP) pelo Programa IntegraZebu, no município de  
Guarda-Mor, MG.
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Figura 17. Unidades Demonstrativas (UD) com cultivo de milho para sila-
gem consorciado com espécies forrageiras no Sistema Santa Fé da Integra-
ção Lavoura-Pecuária (ILP) pelo Programa IntegraZebu, nos municípios de  
Água Comprida, MG (A), Estrela do Su, MG (B), Perdizes, MG (C) e Santa 
Vitória, MG (D). 

Na Figura 18, são apresentadas as cultivares forrageiras mais 
utilizadas pelos produtores rurais em consórcio com milho pelo Siste-
ma Santa Fé de ILP nas diferentes propriedades assistidas dentro do 
Programa IntegraZebu.

O principal capim utilizado foi a Brachiaria brizantha cv. Marandu 
(55%), seguido do Panicum maximum cv. BRS Zuri (18%), seguido 
pela B. brizantha x B. ruziziensis cv. Mavuno, Pennisetum purpu-
reum cv. BRS Capiaçu e pelo P. maximum cv. Miyagi, em proporções 
semelhantes.

As forrageiras tropicais são fundamentais para o sucesso da pe-
cuária no Cerrado, pois se adaptaram muito bem às condições edafo-
climáticas do bioma. Nesse contexto, as braquiárias se caracterizam 
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por sua rusticidade, adaptação ao clima e aos solos do Cerrado, além 
da facilidade de manejo, sendo a opção mais plantada no Brasil Cen-
tral, principalmente a B. brizantha cv. Marandu, como observado na 
avaliação dos resultados do IntegraZebu. Por outro lado, os capins do 
gênero Panicum são muito mais produtivos e têm valor nutritivo maior, 
porém requerem maior atenção ao manejo do pastejo e à adubação, 
para expressarem todo o seu potencial.

Figura 18. Principais culti-
vares forrageiras utilizadas 
em consórcio com milho 
pelo Sistema Santa Fé de 
Integração Lavoura-Pecu-
ária (ILP) pelos produtores 
rurais assistidos durante o 
Programa IntegraZebu em 
Minas Gerais.

A escolha da espécie ou cultivar forrageira deve ser baseada na 
sua adequação às condições edafoclimáticas específicas da região, 
bem como aos objetivos e níveis de intensificação planejados para 
a propriedade rural. Sugere-se consultar o aplicativo Pasto Certo – 
versão 2.04. Com ele, o produtor rural conhecerá as características 
das principais cultivares de forrageiras tropicais: a diferenciação en-
tre elas, as principais recomendações de ambientes, sistemas e ma-
nejo, bem como o potencial produtivo, as limitações e as empresas 
licenciadas para a comercialização das sementes das cultivares da 
Embrapa.

O manejo do pastejo é desafiador, pois visa equilibrar a oferta 
de forragem suficiente para satisfazer as exigências do rebanho e 
garantir a produtividade e a sobrevivência da planta forrageira. Para 

(4)	 www.pastocerto.com

55%

9%

18%

9%

9%

Marandu
Myagi
Zuri
Mavuno
Capiaçu
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assegurar uma rebrotação vigorosa, a presença de folhas remanes-
centes após o pastejo e um bom número de pontos de crescimento 
(ramos ou perfilhos) são essenciais para a realização da fotossíntese 
sem comprometer as reservas da planta. Por sua vez, para a entrada 
dos animais, a altura do dossel forrageiro constitui-se em uma valio-
sa ferramenta de manejo, pois assegura maior produção de folhas 
em detrimento de hastes e maior valor nutritivo da forragem (Costa e 
Queiroz, 2017).

Unidades de Referência Tecnológica 
(URT): resultados científicos

Entre as propriedades rurais selecionadas para a execução do 
Programa IntegraZebu, conforme a metodologia proposta, foram es-
colhidas, na fase piloto (safra 2020/2021), quatro UDs para se torna-
rem as URTs. No 2o ano (safra 2021/2022), foi incluída como URT a 
área experimental do Campo Experimental Getúlio Vargas da Epamig 
Oeste, localizado em Uberaba, MG.

Segundo Franco et al. (2022), a produtividade de matéria seca de 
silagem de milho consorciado com capim, assim como o percentual 
de capim na massa ensilada e a produtividade dos respectivos capins, 
após aproximadamente 30 dias da colheita da silagem das URTs 
selecionadas do Programa IntegraZebu, encontram-se na Tabela 6. 
Os resultados demonstram um incremento médio de 21,8% na massa 
ensilada devido à presença do capim consorciado com o milho.

Como informado anteriormente, o tamanho médio das proprie-
dades assistidas foi de 103 ha e, conforme a metodologia utilizada, 
ocorreu a renovação de, pelo menos, 5% das áreas de pastagens 
degradadas. A produtividade de silagem de milho consorciado com 
capim, com média de 12,3 t/ha de massa seca, está próxima dos va-
lores encontrados na literatura (Freitas et al., 2005). Posteriormente à 
colheita da silagem, obteve-se a pastagem estabelecida, com média 
de disponibilidade de massa seca de 2,6 t/ha, totalizando 14,9 t/ha de 
massa seca na época de entressafra das pastagens. Considerando 
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que uma Unidade Animal (UA) consome, em média, 2,5% de seu 
peso vivo por dia de matéria seca, a capacidade de suporte da área 
recuperada seria de aproximadamente 44 UAs por 150 dias, levando 
em conta também o consumo da silagem. Com esses indicadores, o 
programa IntegraZebu visava demonstrar ao produtor rural a exequi-
bilidade, viabilidade e rentabilidade potencial do processo de adoção 
da ILP em benefício da atividade pecuária.

Tabela 6. Produtividade de massa ensilada, percentual do capim na massa 
ensilada e produtividade de capim após a pastagem reformada nas Unidades 
de Referência Tecnológicas (URT) do Programa IntegraZebu no ano agrícola 
2020/2021.

URT
Massa seca 

de silagem de 
milho + capim 

(t ha-1)

Percentil 
de Capim 
na Massa 
Ensilada

Massa seca 
de capim na 

pastagem 
reformada  

(t ha-1)

Ano 2020/2021

Santa Vitória(1) 9,4 18 1,6

Uberaba Serrinha(2) 11,6 32 3,6

Gurinhatã(3) 12,4 26 2,5

Ano 2021/2022

Epamig – ILP(4) 14,1 15 2,4

Epamig – ILPF(5) 14,2 18 2,9

Média 12,3 21,8 2,6
(1) Milho consorciado com capim Mombaça semeadura simultânea, estande 66 mil se-

mentes e taxa de semeadura de 12 kg/ha.
(2, 3) Milho consorciado com capim Piatã semeadura simultânea, estande 66 mil semen-

tes e taxa de semeadura de 14 kg/ha.
(1, 2 e 3) Plantios de safra.
(4) Milho consorciado com capim Marandu, semeadura simultânea, estande 66 mil se-

mentes e taxa de semeadura de 14 kg/ha.
(5) Milho consorciado com capim Marandu, semeadura simultânea, estande 66 mil se-

mentes e taxa de semeadura de 14 kg ha-1 entre renques de Corymbia citriodora com 
densidade de 166 árvores por hectare plantadas em linha no espaçamento 30 x 2 m.

(4 e 5)  Plantios de safrinha. 
Fonte: Franco et al. (2022).
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Além desses resultados, vale destacar que, na URT de Santa Vi-
tória, o ensaio desenvolvido testou a hipótese de que a aplicação de 
subdoses de herbicidas possibilita maior sinergia entre os componen-
tes, culturas anuais e pastagem. Constatou-se que a aplicação de 
atrazina não retardou o desenvolvimento do capim Mombaça, resul-
tando em maiores proporções de Mombaça na massa ensilada, ao 
mesmo tempo em que reduziu a massa de grãos no volume ensilado.

Em algumas URTs, foram conduzidos projetos com o objetivo 
de avaliar a influência de dois sistemas de manejo de solo, Siste-
ma Plantio Direto (SPD) e preparo convencional, assim como avaliar 
duas épocas de semeadura da forrageira: solteira (milho semeado 
solteiro e forrageira semeada após a colheita da silagem) ou em con-
sórcio (semente da forrageira semeada a lanço ou na linha, mistura-
da ao fertilizante de plantio, no momento da semeadura do milho), e 
avaliar as interações entre os sistemas de manejo e as épocas de 
semeadura da forrageira.

Nas URTs de Gurinhatã e de Uberaba – Serrinha, testou-se a 
hipótese de que a semeadura simultânea do consórcio milho e capim 
Piatã poderia favorecer o estabelecimento da pastagem após a refor-
ma. Os resultados mostraram que a semeadura simultânea é a mais 
adequada, especialmente em momentos de déficit hídrico. Conforme 
os resultados apresentados por Franco et al. (2022), o plantio simultâ-
neo favoreceu em 221 e 375% o estabelecimento do capim Piatã em 
Gurinhatã e Uberaba, respectivamente.

Na URT de Gurinhatã, a produtividade média foi de 41,63 t/ha 
para a massa fresca do capim. Após a colheita da silagem, não houve 
diferença significativa entre os manejos de plantio direto ou conven-
cional, com produtividade de aproximadamente 6 t/ha de capim Pia-
tã. Já para as épocas de semeadura, observou-se que a semeadura 
consorciada proporcionou 3,2 vezes mais forrageiras, aos 28 DAC 
da silagem, do que a semeadura solteira (Franco et al., 2022). Dada 
a importância da disponibilidade hídrica para a sinergia entre as es-
pécies que compõem os sistemas ILP ou ILPF, foram calculados, na 
safrinha de 2021/2022, a eficiência no uso da água, utilizando-se a 
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relação matéria seca produzida dividida pelo volume de água preci-
pitado no período em que a lavoura consorciada com o capim Ma-
randu esteve no campo. Observou-se que os sistemas de ILP e ILPF 
produziram 58 kg de massa seca por milímetro de chuva precipitado, 
correspondendo a 5,4 vezes mais eficiência no uso da água do que o 
pasto degradado diferido e o pasto reformado em monocultivo (Fran-
co et al., 2023).

Do ponto de vista da fertilidade do solo, observou-se que os sis-
temas ILP, nos solos que apresentavam níveis mais críticos de fertili-
dade (Uberaba Serrinha e Santa Vitória), especialmente para os atri-
butos cálcio (Ca), magnésio (Mg) e fósforo (P), foram suficientes para 
elevar em 31% e 40%, 33% e 13%, 61% e 59%, respectivamente. Já 
na safrinha 21/2022, observou-se incremento de 28%, 50% e 72% 
nos teores de cálcio e fósforo no solo, redução de 26% e incremento 
de 237% e 56% para a ILP, ILPF e pasto reformado, em relação ao 
pasto degradado, respectivamente. Conforme observado na Tabela 7, 
o solo possuía teores relativamente altos de fósforo.

Tabela 7. Teores de cálcio, magnésio e fosforo no solo, safrinha 2021/2022, 
na Unidade de Referência Tecnológica (URT) do Campo Experimental Getú-
lio Vargas, Uberaba, MG.

Sistemas Cálcio (Ca) 
(cmolc/dm-3)

Magnésio (Mg) 
(cmolc/dm-3)

Fósforo (P) 
(mg/dm-3)

Pasto degradado 
diferido 1,25 0,40 10,10

Integração Lavoura-
Pecuária 1,60 0,39 7,48

Integração Lavoura-
Pecuária-Floresta 1,88 0,48 34,07

Pasto reformado em 
monocultivo 2,15 0,40 15,78

Metodologia de determinação Ca e Mg com KCl e P Mehlich.
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Eventos de divulgação e 
transferência de tecnologias

Após o encerramento das atividades realizadas pelo Programa 
IntegraZebu nessas propriedades rurais, algumas delas foram sele-
cionadas para realização de eventos técnicos para demonstração dos 
resultados. Os eventos técnicos (Tabela 8), foram realizados com par-
ticipação dos pesquisadores da Embrapa Cerrados, Epamig, técnicos 
das Ater’s, dos proprietários rurais, das empresas privadas e dos pro-
dutores rurais vizinhos.

Com exceção do primeiro ano (“fase piloto”), os resultados obti-
dos em 2021 não foram demonstrados em dias de campo presenciais 
devido à pandemia da COVID-19. No entanto, um vídeo foi elaborado 
nas propriedades rurais participantes para mostrar resultados, ima-
gens e depoimentos de produtores rurais5.

Nos anos 2021/2022 e 2022/2023 foram, correspondentes as 
“fases 2 e 3”, respectivamente, foram divulgadas através de dias de 
campo presenciais e matérias na mídia (revista e canais oficiais da 
ABCZ). 

Os dias de campo foram realizados em 27 municípios e alcançou 
um público de mais de 1.300 participantes nos quatro Estados que 
participaram do Programa IntegraZebu.

Tabela 8. Data, municípios, estados e número de participantes dos dias de 
campo do Programa IntegraZebu.

Data Município Estado Número de 
participantes(1)

30/3/2022 Água Comprida Minas Gerais 43

30/5/2023 Brasilândia de Minas Minas Gerais 70

19/2/2022 Canápolis Minas Gerais 79

(5)	 O vídeo disponível em https://www.youtube.com/
watch?v=VWFkSo6g67E&list=PLTcm6z3JOeq4dN60e63Q2B7qkjS-bHN9y&index=1

Continua...
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Data Município Estado Número de 
participantes(1)

30/5/2023 Capinópolis Minas Gerais 59

23/2/2022 Estrela do Sul Minas Gerais 27

23/5/2023 Guarda Mor Minas Gerais 82

22/5/2023 João Pinheiro Minas Gerais 136

18/4/2023 Perdizes Minas Gerais 48

29/4/2022 Prata Minas Gerais 125

25/3/2023 Presidente Olegário Minas Gerais 64

25/4/2023 São Francisco Sales Minas Gerais 48

09/3/2023 Santa Vitória Minas Gerais 112

20/4/2023 Serra do Salitre Minas Gerais 162

05/4/2023 Vazante Minas Gerais 42

19/11/2022 Araçu Goiás NC

27/1/2023 Firminópolis Goiás 102

19/5/2023 Mambaí Goiás 46

24/11/2022 Cidade de Goiás Goiás 56

27/6/2023 Araguatins Tocantins 80

18/5/2022 Cariri do Tocantins Tocantins NC

24/3/2023 Porto Nacional Tocantins NC

05/5/2023 Aliança Tocantins NC

02/6/2023 Aliança Tocantins NC

30/6/2022 Rondonópolis Mato Grosso NC

21/6/2022 Jaciara Mato Grosso NC

28/6/2022 Pedra Preta Mato Grosso NC

14/4/2023 Guiratinga Mato Grosso NC

Total 27 4 1.381

(1) NC: não contabilizado.

Tabela 8. Continuação.
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Considerações finais

O Programa IntegraZebu foi criado para levar conhecimento a 
técnicos e produtores rurais, com o objetivo de proporcionar a recu-
peração ou renovação de pastagens, de modo que a produção agro-
pecuária atingisse patamares adequados à realidade de cada pro-
priedade, com relação custo-benefício favorável.

Por meio da parceria entre a Embrapa Cerrados, a ABCZ e a  
Epamig, com apoio das Empresas de Assistência Técnica Rural 
(Ater) e outros parceiros, foi criado um programa de transferência de 
tecnologia e fomento à adoção de sistemas sustentáveis de produ-
ção agropecuária para os Estados de Minas Gerais, numa primeira 
fase, e, posteriormente, para os estados de Mato Grosso, Goiás e 
Tocantins. Esse grupo de instituições estabeleceu uma metodologia 
de transferência de tecnologia (implantação de URTs ou UDs, dias de 
campo, capacitação de agentes multiplicadores, etc.) para promover 
o aumento da eficiência da atividade pecuária por meio da adoção de 
sistemas sustentáveis de produção com baixa emissão de carbono.

O principal problema detectado entre os produtores rurais assisti-
dos foi a diminuição na oferta de volumosos para alimentação animal 
durante o período de estiagem. Ou seja, faltava planejamento prévio, 
o que foi fortemente debatido nas capacitações e eventos técnicos, 
demonstrando na prática o aumento na oferta de volumoso de qua-
lidade no período de estiagem por meio da adoção da ILP. Também 
foi observada a limitação de acesso ao crédito e dificuldades para a 
realização das operações agrícolas. Esses pontos devem ser consi-
derados em ações futuras de transferência de tecnologias.

A capacitação dos técnicos e produtores rurais foi fundamental 
para o êxito do Programa IntegraZebu. O apoio da assistência técnica 
estadual ao programa possibilitou que as ações ocorressem de forma 
simultânea em pontos distintos do estado mineiro.

Os resultados foram exitosos, com aumento do acesso às infor-
mações para técnicos e, principalmente, para os pequenos produto-
res rurais, o que possibilitou o incremento da capacidade produtiva 
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das pastagens, especialmente pela adoção do Sistema Santa Fé de 
Integração Lavoura-Pecuária, com melhoria dos atributos de fertilida-
de do solo e aumento de 21,8% na oferta de volumoso para o período 
de estiagem.
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